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O presente relatório procura descrever as actividades realizadas durante o estágio 
curricular necessário à conclusão do Mestrado em Edição de Texto, na Booktailors – 
Consultores Editoriais, entre Outubro de 2016 e Fevereiro de 2017. Nos primeiros dois 
capítulos, apresento a empresa, os seus valores orientadores e principais feitos, e o 
Bookcamp, o programa de estágios que integrei. No terceiro capítulo, descrevo o 
exercício hipotético de criação de uma editora e, no quarto capítulo, relato as tarefas 
realizadas na empresa, especificamente nas áreas de agenciamento literário e 
organização de eventos literários. Na conclusão, procuro reflectir sobre o estágio e a sua 
articulação com a vertente curricular do mestrado. 
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This report aims to describe the activities undertaken during the internship required to 
the conclusion of the Master’s degree in Editing and Publishing. The internship was 
carried out at Booktailors – Consultores Editoriais from October 2016 to February 2017. 
In the first two chapters I present the company, its core values and main achievements, 
as well as Bookcamp, the internship program I was a part of. In the third chapter, I 
describe the hypothetical exercise of establishing a publishing house and in the fourth 
chapter, I detail the tasks I performed at Booktailors, mainly in the fields of literary 
agency and literary event planning. As a conclusion, I reflect about the internship and its 
connection with the academic component of the Master’s program.  
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1. Booktailors: apresentação da empresa 
 
Paulo Ferreira e Nuno Seabra Lopes começaram a trabalhar a marca Booktailors 
em 2006, introduzindo no mercado editorial uma categoria inédita até então: consultoria 
editorial. Constituída oficialmente no ano seguinte, a Booktailors veio preencher um 
nicho de mercado, posicionando-se não como editora, mas trabalhando os seus recursos 
internos para prestar às editoras portuguesas serviços que abrangem diferentes etapas da 




● Consultoria editorial: scouting e prospecção, elaboração de estudos de mercado, 
definição de catálogo e negociação de direitos; 
● Consultoria de marketing e comunicação: definição e execução de planos de 
marketing e comunicação; 
● Consultoria de gestão e administração: reformulação de ferramentas e métodos 
de trabalho internos; 
● Serviços editoriais de base: edição, tradução, revisão e paginação; 
● Branding: desenho de identidade gráfica ou de espaços. 
 
Apresentando-se com uma imagem gráfica cativante, a Booktailors posicionou-
se como “a primeira agência global de consultoria editorial”
2
, oferecendo um serviço 
personalizado na área do livro, feito à medida, de acordo com as necessidades do 
cliente. Entre os projectos levado a cabo pela Booktailors nesta área, podem destacar-se 
o relançamento da Quetzal em 2008 (que envolveu consultoria de marketing e 
comunicação, mudança da identidade gráfica e posicionamento, bem como a definição 
do catálogo) ou a criação do grupo 20|20 que conta actualmente com cinco chancelas, a 
mais recente das quais – Elsinore, lançada em 2015 – também foi pensada pela 
Booktailors. O grupo está hoje no top editorial português, a par da LeYa, Porto Editora, 
Grupo BertrandCírculo e Presença. 
A empresa distinguiu-se igualmente devido à sua forte presença online, através 
do Blogtailors, cujos conteúdos incluíam, entre outros, novidades do sector editorial, 
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divulgação de estudos, entrevistas e artigos de opinião de figuras importantes do 
mesmo. O blog foi uma excelente plataforma para dar a conhecer a visão da empresa e 
para angariar clientes. Apesar de continuar online, o Blogtailors foi substituído por uma 
newsletter semanal. 
Entre 2008 e 2012, a Booktailors dinamizou os Prémios LER/Booktailors, 
dedicados ao reconhecimento de profissionais da área, e a B:MAG, revista que reuniu 
artigos de opinião publicados no blog e que contou com um número especial em 
parceria com a Quetzal e dedicado ao Correntes d’Escritas, no qual figuraram artigos de 
autores da editora, da Booktailors e de personalidades associadas ao festival. Apesar de 
não procurar ter edições próprias, a Booktailors publicou três títulos que reflectem o seu 
princípio de investimento e melhoria da área editorial: A Edição de Livros e a Gestão 
Estratégica, de José Afonso Furtado, Fernando Guedes. O decano dos editores 
portugueses e Carlos da Veiga Ferreira. Os editores não se abatem. Os dois últimos são 
entrevistas conduzidas por Sara Figueiredo Costa aos míticos editores, constituindo os 
únicos títulos da colecção Protagonistas da Edição. 
Colmatando uma falha existente no mercado editorial, a Booktailors ofereceu 
cursos de formação sobre revisão, livro infantil, marketing do livro, gestão de projectos 
editoriais e preparação de originais em ambiente digital, entre outros. 
As áreas de actuação da Booktailors são periodicamente pensadas com base na matriz 
BCG, um instrumento de análise que, baseando-se nos critérios de reconhecimento no 
mercado e potencial de crescimento, permite classificar as áreas de negócio ao longo do 
seu ciclo de vida sob 4 designações: “vacas leiteiras” (com alto reconhecimento no 
mercado e baixo potencial de crescimento, são a base de sustentabilidade da empresa), 
“estrelas” (alto reconhecimento no mercado e muito potencial de crescimento), “cães” 
(com baixo reconhecimento no mercado e pouco potencial de crescimento, é uma área 
que deve ser reformulada ou abandonada) e “crianças difíceis” (pode tornar-se uma 
“estrela” ou um “cão”). 
Durante um período inicial, a par da consultoria, a formação constituía uma das 
principais fontes de rendimento da empresa. Em virtude da diminuição do poder de 
compra do público em geral, conducente a uma secundarização na aposta em formação, 
do contexto de crise do sector editorial, que fez com que as editoras enviassem cada vez 
menos colaboradores para frequentar os cursos, e da falta de tempo dos formadores, 
quase todos pertencentes à equipa da Booktailors, a formação passou de “vaca leiteira” 
a “cão”, estando neste momento na fase de “criança difícil”. A consultoria, que também 
3 
 
ao início era uma “vaca leiteira”, passou a “criança difícil” e, neste momento, depois de 
algumas alterações, é uma “estrela”. 
Em 2010, foi criada a Bookoffice, agência literária para escritores e ilustradores 
portugueses que, até então, tinham como única opção a representação por agentes 
estrangeiros; em 2010, o agenciamento era um “cão”, passou a “criança difícil” e é hoje 
uma “estrela”, tendo ainda um grande potencial de crescimento. Começando com 
Afonso Cruz, Manuel Margarido e Pedro Vieira, a Bookoffice conta hoje com cerca de 
30 agenciados. Na agência, é proporcionado ao autor um acompanhamento a 360 graus: 
além da negociação de contratos e prospecção com vista a edições noutros territórios, a 
Bookoffice acompanha os seus autores durante o processo de criação, gere as suas 
agendas e burocracias e promove o seu trabalho. Como parte fundamental do trabalho 
de agenciamento, a Booktailors marca presença em feiras do livro internacionais – por 
exemplo, em Frankfurt, Londres, Bogotá, Gotemburgo ou Guadalajara – assumindo 
como prioridade a venda de direitos, ao contrário do que sucede com a maioria das 
editoras nacionais, que privilegiam a compra. Graças a esta estratégia, os autores 
agenciados pela Bookoffice já viram os seus títulos editados em territórios como Itália, 
Sérvia, Alemanha, Colômbia, Brasil ou Canadá. 
Em 2010, a Booktailors expandiu a sua actividade à organização de eventos 
literários, área que é actualmente uma “vaca leiteira”, tendo já atingido o seu potencial 
máximo. Desde a definição do conceito orientador do programa à produção executiva, a 
Booktailors assegura todo o processo. O primeiro passo no projecto de consolidação de 
uma rede de festivais literários em Portugal deu-se com a organização do Festival 
Literário da Madeira, em 2011, ao qual viriam a somar-se, a título de exemplo, Fronteira 
– Festival Literário de Castelo Branco, Diáspora – Festival Literário de Belmonte, Tinto 
no Branco – Festival Literário de Viseu, Festa da Poesia e LeV – Literatura em Viagem, 
cuja produção executiva a Booktailors assumiu em 2013. No mesmo ano, Portugal foi o 
país convidado da FILBo – Feria Internacional del Libro de Bogotá e a Booktailors teve 
a seu cargo a produção executiva, arquitectura, design e comunicação da presença 
portuguesa, o que representou um desafio de grande importância para a empresa. Em 
2015, durante as Jornadas Profissionais da FILBo, a Booktailors apresentou a Diana del 
Rey, à data directora da feira, uma proposta para a criação e organização de um salão de 
direitos que se concretizou em 2016, com consultoria, planeamento e produção da 
Booktailors. Ainda no âmbito internacional, é importante salientar a parceria com a 
LAF – Literature Across Frontiers, uma plataforma inserida na Europa Criativa – Fundo 
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Europeu para a Cultura, com a qual a Booktailors colabora no estabelecimento de uma 
rede de intercâmbio de escritores em festivais literários, bem como no projecto “New 
Voices”, uma selecção de novos autores europeus. 
A Booktailors divide então a sua actividade em quatro grandes áreas: consultoria 
editorial, formação, agenciamento literário e organização de eventos literários. A 
diversificação da oferta de serviços constituiu uma expansão consciente que, embora 
coincidente com mudanças drásticas no mercado editorial, não foi um efeito directo das 
mesmas. Ainda que a flexibilidade e a adaptação às exigências do mercado sejam parte 
da política empresarial da Booktailors, o alargamento do seu âmbito de actuação 
reflecte dois princípios orientadores da empresa: não fazer depender a receita de uma 
única actividade e, fundamentalmente, ser uma mais-valia em todos os elos da cadeia de 






O meu estágio curricular na Booktailors decorreu entre Novembro de 2016 e 
Fevereiro de 2017, cumprindo 400 horas sob a orientação de Paulo Ferreira, o director-
geral da empresa. 
Com dois colegas da minha turma de Mestrado e duas estudantes do Mestrado 
em Estudos Editoriais da Universidade de Aveiro, integrei o Bookcamp, um programa 
de estágios cujo objectivo é dar continuidade à formação de estudantes de edição num 
espaço onde possam errar e prepará-los para o mercado de trabalho num contacto com a 
realidade do meio editorial marcado pela exigência e responsabilidade; aquando do 
término do estágio, 80% dos estagiários continuou a trabalhar na Booktailors ou iniciou 
a sua actividade noutras editoras, através de estágios profissionais. A importância que a 
formação assume no Bookcamp está patente no horário de trabalho definido para os 
estagiários. A gestão do período entre as 17h30m e as 19h era da nossa 
responsabilidade, sendo maioritariamente dedicado à idealização de uma editora, à 
gestão de projecto e ao esclarecimento de dúvidas, porém também visitámos livrarias e 
fomos a lançamentos de livros. Para além disso, o período de trabalho presencial 
decorria entre segunda e quinta-feira, sendo a sexta-feira destinada a trabalho individual 
de leitura, investigação, reflexão sobre as tarefas desenvolvidas durante a semana e 
redacção do relatório. 
Procurando compensar a escassa bibliografia dedicada à edição e ao mercado 
português em particular, fomos encorajados a encontrar informação noutras fontes, 
nomeadamente em notícias sobre o mundo editorial, entrevistas a editores e agentes 
literários, artigos de opinião ou posts em blogs de actores da esfera editorial. As 
notícias, entrevistas e artigos recolhidos serviram para criar um extenso acervo cuja 
leitura nos permitiu familiarizar com agentes do meio, identificar tendências, opiniões e 
estratégias editoriais distintas bem como ter uma visão mais alargada do mercado e estar 
a par da actualidade. Para além da procura, selecção e leitura destas peças, deveríamos 
estar familiarizados com os catálogos das editoras portuguesas e saber quais os editores 
responsáveis pelos mesmos. 
Este programa traz vantagens à Booktailors, evidentemente. A empresa tem uma 
política de recursos humanos baseada na continuidade e integração, pelo que o 
Bookcamp é um meio de encontrar pessoas que se adequem ao perfil da empresa. 
Nesses casos, é coerente que continue a parceria entre ambas as partes, porém, ainda 
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que tal não aconteça, Paulo Ferreira considera que os estágios devem ser úteis a ambas 
as partes: o estagiário recebe formação e inicia a sua actividade profissional num meio 
exigente, onde tudo acontece rapidamente, porém acrescenta valor à empresa com o seu 
trabalho. 
2016 foi o primeiro ano do Bookcamp pelo que eu e os meus colegas fomos os 
primeiros estagiários nesta modalidade. Os estagiários que chegarem à Booktailors nos 
próximos tempos poderão encontrar um programa diferente, talvez mais estruturado, 
mas, em 2016, o Bookcamp consistiu em três vertentes principais: 
 
● Integração nas três áreas de actividade da empresa; 
● Projecto de criação de uma editora; 
● Masterclasses. 
 
As masterclasses foram, na opinião de todos os estagiários, os momentos mais 
interessantes do estágio, pela oportunidade de conversar com alguém com experiência 
real no mundo da edição, ouvir o seu percurso, as histórias, pequenas anedotas e a sua 
visão sobre a profissão. Éramos avisados das visitas com alguma antecedência para que 
pudéssemos preparar algumas perguntas, que foram respondidas com generosidade. 
Para nos falar de edição, recebemos Clara Capitão, editora e directora-geral da Penguin 
Random House em Portugal, Eduardo Boavida, editor da Bertrand, e Carlos da Veiga 
Ferreira, a personificação do editor-leitor. Nuno Quintas, revisor freelancer que foi 
sócio da Booktailors, partilhou connosco o seu conhecimento sobre revisão, tradução e 
coordenação editorial e Pedro Reisinho, da Zero a Oito, deu-nos uma perspectiva sobre 
edição infanto-juvenil numa vertente assumidamente comercial. Com Ana Moreira, 
paginadora e ilustradora agenciada pela Bookoffice, conversámos sobre paginação, Luís 
Alegre, designer, director do atelier Ideias com Peso e editor da Stolen Books, 
ofereceu-nos uma perspectiva interessante sobre design e com Duarte Vaz Pinto, 
aprendemos valiosas noções sobre distribuição e retalho. Não me alongarei neste ponto 
sobre as conversas que mantivemos com os nossos convidados, mas far-lhes-ei 
referência quando pertinente. 
A par das masterclasses, o projecto de criação de uma editora era parte de um 
tronco comum do Bookcamp, no qual trabalhámos em conjunto. Segundo Paulo 
Ferreira, o desafio de pensar numa hipotética editora foi o modo de nos ensinar o 
máximo possível acerca da realidade prática da edição no curtíssimo espaço de tempo 
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durante o qual decorreu o estágio. Ao trabalhar em equipa, partilhámos opiniões e 
ideias, ajudando-nos mutuamente. 
Finalmente, o trabalho realizado individualmente nas três áreas de actuação da 
Booktailors e que logicamente ocupou a maior parte do tempo do estágio foi 
direccionado para a área na qual Paulo Ferreira e a equipa consideraram que 
acrescentaríamos mais valor, mas também tendo em conta a nossa preferência. Ainda 
que tenhamos partilhado algumas tarefas, cada estagiário pôde assim traçar o seu 
percurso na Booktailors de acordo com as suas competências. O trabalho que 
desenvolvi na empresa enquadrou-se na área de produção de eventos e no 
agenciamento, especificamente na gestão da agenda dos autores. Esta escolha foi 
motivada pela natureza prática e variada das tarefas associadas à produção de eventos 
(que detalharei posteriormente), dando-me oportunidade de trabalhar em equipa e a 





3. Projecto de concepção de uma editora 
 
No primeiro dia de estágio foi-nos lançado o desafio de trabalhar em conjunto 
para pensar a criação de uma hipotética editora, planeando todas as fases necessárias à 
sua actividade. O propósito do exercício era a compreensão dos processos inerentes à 
edição e os desafios que as editoras enfrentam no exercício da sua actividade e que 
podem ser de ordem financeira, logística ou de mercado. Foi mais do que um exercício 
de imaginação quanto aos títulos a editar e o design das colecções; foi antes de mais um 
exercício de confronto com a realidade prática da edição, com os custos e dificuldades 
que lhe estão associados. Ainda que a nossa editora fosse apenas um exercício teórico, o 
mercado no qual a pensámos é real e foi nas condicionantes do mesmo que pensámos. 
Partimos do pressuposto teórico que nenhum dos livros que integravam o nosso 
catálogo fora publicado anteriormente, da exigência de publicar um número mínimo de 
40 livros durante o primeiro ano e da sugestão para trabalhar títulos de autores 
agenciados pela Bookoffice, capitalizando o nosso conhecimento a partir das leituras 
realizadas durante o estágio. Com estas directrizes, lançámo-nos então a criar a editora e 
a programar o seu primeiro ano de actividade. 
 
a. Conceito, leitor-tipo e nome 
 
Uma editora pode ser criada a partir de um conceito que orienta a escolha do 
catálogo, a sua imagem e comunicação. No caso da editora que pensámos no âmbito do 
Bookcamp, a escolha do catálogo antecedeu o conceito e o nome da editora, tendo 
influência directa nos mesmos. Analisando o catálogo da Bookoffice, foi unânime a 
decisão de publicar livros que se poderiam agrupar sob a classificação de ficção 
literária. 
Durante a masterclass, Nuno Quintas salientou a importância de eleger um 
leitor-tipo, decisão muito importante e próxima da definição do conceito. O leitor-tipo é 
a quem se dirige a nossa comunicação, é quem queremos que conheça o nosso trabalho 
e finalmente, que compre e leia os livros que editamos. Será seguro afirmar que a 
maioria das decisões editoriais é tomada a pensar no leitor-tipo. A partir da escolha 
preliminar de alguns títulos, ficou definido que publicaríamos ficção literária tendo em 
mente um jovem de cerca de 30 anos, um leitor algo ambicioso, residente em zonas 
urbanas e utilizador de redes sociais, faltando-nos definir o conceito. 
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Encontrámos e moldámos o conceito que serviu de base à nossa editora a partir 
do fio condutor que unia a maioria dos livros até então seleccionados. Para além da 
singularidade da voz autoral, o que encontrámos nos títulos seleccionados foi a atenção 
a um microcosmo da sociedade, passível de ser parcelada, ampliada e retratada sob a 
perspectiva única de cada autor. Partindo dessa ideia, a editora passou a chamar-se 
Conta-fios. Um conta-fios é uma lupa utilizada em trabalhos de design que decompõe a 
cor em pequenos pontos. Este objecto encapsula o que pretendíamos para a nossa 
editora: por um lado, a decomposição da realidade em pequenas parcelas, expondo os 
fios que a entrelaçam com a perspectiva intransmissível que cada um dos nossos autores 
expõe nos seus romances e por outro, um cuidado com a linguagem e atenção ao 
pormenor no trabalho com os textos que queríamos como parte da identidade da editora. 
 
b. Catálogo e calendarização 
 
Carlos da Veiga Ferreira foi um dos editores que tivemos o prazer de ouvir numa 
masterclass. O editor da Teodolito e anteriormente da Teorema é a imagem viva do 
editor-leitor, o editor cujas leituras pessoais se reflectem fortemente no seu catálogo. 
Admirado justamente pelo catálogo que construiu na Teorema, marcado pela elevada 
qualidade literária, Carlos da Veiga Ferreira personifica talvez uma certa ideia 
romântica do editor que é, antes de mais, um leitor. 
Também Clara Capitão considera que ler muito e muitas coisas diferentes é 
condição necessária para ser editor. Depois de traçar brevemente o seu percurso 
profissional, a editora da Penguin Random House em Portugal partilhou connosco os 
princípios que orientam a sua actividade e que considera serem indispensáveis aos 
editores do século XXI: priorizar o autor, respeitando no entanto todos os actores do 
processo; cultivar uma certa inquietude e vontade de arriscar, não recorrendo sempre a 
fórmulas seguras; prestar atenção à actualidade social, política e cultural, à qual o 
mundo dos livros é altamente permeável; ter um critério e saber recusar o que não tem 
qualidade ou não se encaixa no perfil da editora; finalmente, o editor deve ter convicção 
na qualidade do livro que quer editar, convicção na sua integração na chancela à qual 
pertencerá e convicção na estratégia de comunicação. Nos grandes grupos editoriais, 
antes de ser vendido ao público, o livro deve convencer a equipa editorial e a equipa 
financeira, numa decisão colectiva que ultrapassa o gosto pessoal do editor. 
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Clara Capitão e Carlos da Veiga Ferreira trabalham em condições opostas. O 
lendário editor construiu um impressionante catálogo literário de 800 títulos na 
Teorema, à altura uma editora independente. Actualmente, é editor da Teodolito, 
chancela da Afrontamento, na qual tem total liberdade para publicar como sempre fez: 
guiando-se pelas suas leituras. Clara Capitão, por outro lado, lidera chancelas de 
diferentes âmbitos inseridas num grupo editorial internacional, no qual a editora 
portuguesa é o “patinho feio”, devido às dimensões reduzidas do mercado onde se 
encontra, em comparação com as oportunidades por explorar nos mercados anglo-
saxónico ou latino-americano. Cada livro que a sua equipa decide publicar deve ser 
justificado por números vantajosos e apoiado por uma estratégia de marketing e 
comunicação. 
O editor independente para quem as leituras pessoais e o catálogo estão em 
estreita ligação e o editor que responde perante uma administração para a qual o lucro é 
um factor decisivo, resultando o seu trabalho apenas em livros comerciais com pouco 
valor editorial, parecem ser dois modelos incompatíveis. A minha proposta é que, 
embora trabalhando sob condições muito diferentes, os dois modos de encarar a 
profissão aproximam-se no seu fim: o leitor. 
A desvalorização de catálogos de editoras pertencentes a grandes grupos 
editoriais como sendo muito comerciais, direccionadas para o leitor comum ou para um 
público de não-leitores, parte de uma ideia segundo a qual o papel do editor é prescrever 
leituras, publicando os livros que considera terem elevado valor intelectual; os editores 
que decidem preterir o valor literário em virtude do valor comercial estão, segundo esta 
ideia, a desempenhar mal o seu papel. 
Há que distinguir alguns conceitos, se se quiser desfazer esta ideia: em primeiro 
lugar, há que distinguir entre qualidade literária e qualidade editorial. Considero como 
qualidade literária o valor intelectual do conteúdo que é, em última análise, da 
responsabilidade do autor; por outro lado, a qualidade editorial é relativa ao trabalho 
feito em volta do texto e que engloba tradução, revisão, paginação, design, impressão e 
marketing, ou seja, consiste em trabalhar o livro e o texto de acordo atendendo às suas 
características específicas, pensando na sua adequação ao público-alvo, ao leitor-tipo. 
Entra em jogo ainda o valor comercial do livro, que entendo aqui como um factor 
quantitativo: quanto maior o número de exemplares vendidos, maior o valor comercial 
do livro. 
A ideia pré-concebida de que falo anteriormente – os bons editores publicam 
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livros com elevada qualidade literária e os maus editores publicam livros com baixa 
qualidade literária ou editorial, privilegiando o valor comercial do livro – assenta em 
dois pressupostos, sendo o primeiro que a qualidade literária implica qualidade editorial, 
daí que os que prefiram a primeira sejam bons editores. Será desejável que um livro 
associe qualidade literária e qualidade editorial, mas a sua relação não é de necessidade. 
Um livro pode ter qualidade literária sem ter qualidade editorial – pode ser um excelente 
texto, porém mal revisto e acompanhado de más escolhas gráficas – ou pode ter 
excelente qualidade editorial sem que esta seja acompanhada de qualidade literária – o 
livro pode ser um objecto bem pensado, desenhado e comunicado e ser apenas um 
embrulho oco. 
O segundo pressuposto é que o valor comercial do livro e a sua qualidade 
literária são mutuamente exclusivos; não o são. Um livro com elevada qualidade – 
literária, editorial ou ambas – pode vender muito e ainda assim ter alto valor comercial; 
este último não é indicador da ausência de qualquer um dos outros dois factores. 
O editor ideal será talvez o que consiga compatibilizar qualidade literária, 
qualidade editorial e valor comercial no maior número de livros possível, mas na 
improbabilidade de o fazer regularmente, creio que o trabalho do editor deve pautar-se 
preferencialmente pela procura da qualidade editorial. Trabalhando como editor 
independente ou sob a direcção de um grande grupo editorial, um bom editor é aquele 
que define e reconhece o seu público-alvo, elegendo livros que vão ao seu encontro e 
tomando decisões baseadas na procura pela adequação entre o livro e o seu leitor. 
Preterindo o critério comercial para dividir os editores em bons e maus, proponho que 
se pense o trabalho do editor sob o critério da qualidade editorial: é nesta perspectiva 
que se aproximam Carlos da Veiga Ferreira e Clara Capitão, matizando as diferenças de 
dois arquétipos de editor que parecem pertencer a eras diferentes, a dois modos opostos 
de encarar a profissão. 
O leitor tem total liberdade: pode preferir de forma constante um determinado 
género ou pode ser omnívoro, conciliando em si vários leitores-tipo. Creio que o papel 
do editor é oferecer aos seus leitores livros com a melhor qualidade editorial de que são 
capazes, ainda que a esta não se associe necessariamente qualidade literária. Carlos da 
Veiga Ferreira edita para um público literariamente educado e ambicioso com o qual se 
identifica e Clara Capitão publica para uma pluralidade de públicos-alvo que 
corresponde à multiplicidade de chancelas pelas quais é responsável. O que aproxima os 
dois modos de editar é a atenção que dedicam ao leitor: podem não coincidir na 
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descrição desse leitor-tipo, mas coincidem na convicção em trazer o melhor livro 
possível para o leitor que têm em mente. 
Pretendia-se que idealizar uma editora fosse um exercício próximo da realidade 
e, nesse sentido, a construção do catálogo da Conta-fios baseou-se na convicção e na 
justificação da adequação do livro ao conceito e ao conjunto de títulos até então 
definidos. O critério básico para que qualquer livro viesse a fazer parte do mesmo era a 
sua leitura por parte de um membro da equipa, no mínimo. Quem propunha um livro 
deveria apresentá-lo brevemente aos restantes membros da equipa, resumindo o enredo 
e justificando a sua escolha. 
Tendo em mente o nosso leitor-tipo, jovem e utente de transportes públicos, 
idealizámos uma colecção pensada para a leitura nesses mesmos transportes. Composta 
por livros de contos ou romances breves, os capítulos teriam dimensões reduzidas, 
facilitando o seu transporte. Surgiram várias questões: qual o número máximo de 
páginas para que os livros pudessem ser incluídos na colecção? Onde incluir títulos com 
um número reduzido de páginas, mas cuja leitura não julgávamos suficientemente leve 
para ler entre estações de metro? Por considerarmos que, à semelhança de uma editora, 
uma colecção deve ser animada por um conceito e actividade consistentes para a qual 
não tínhamos conteúdos suficientes, abandonámos esta ideia. 
Sob o risco de saturar a imagem dos autores, decidimos publicar apenas um 
título de cada autor no primeiro ano de actividade. Em consequência dessa decisão e 
para atingir o objectivo de editar 40 livros, alargámos o nosso âmbito à literatura infantil 
(de autores portugueses) e à ficção literária estrangeira. O critério orientador para a 
literatura estrangeira seria o mesmo que presidia à escolha de títulos lusófonos, porém 
na literatura infantil procurámos juntar livros sob o tema da família, o primeiro contacto 
da criança com o mundo que a rodeia e, ao mesmo tempo, um critério algo comercial. A 
publicação de literatura infantil pode parecer incompatível com o público-alvo que 
definimos para a Conta-fios, porém entendemos que se o nosso leitor comprasse livros 
para oferecer às crianças que conhecesse gostaria de ter à disposição títulos cuidados e 
bem ilustrados, mas principalmente um texto capaz de despertar questões aos mais 
pequenos. 
A definição do catálogo é acompanhada de perto pela sua calendarização, uma 
das tarefas mais importantes para o bom funcionamento de uma editora: planear as datas 
de lançamento dos livros é crucial para uma gestão eficaz dos recursos financeiros, para 
delinear a estratégia de marketing e principalmente, para definir prazos para cada fase 
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do processo de edição, que agiliza diferentes intervenientes. Com o objectivo de definir 
prioridades, dividimos os nossos títulos em séries – A, B, C e estrelas, sendo que as 
estrelas são as prioridades e a série C, o seu oposto –, classificação que tem menos que 
ver com a qualidade literária do texto do que com o seu potencial comercial. Por razões 
orçamentais, de marketing e de recursos humanos, uma editora não investe na mesma 
medida em todos os seus títulos, privilegiando certos títulos para os quais prevê um bom 
retorno, em detrimento de outros. 
Na calendarização, como aliás em muitos outros processos do mundo da edição, 
não há regras, apenas procedimentos habituais que podem ou não adequar-se a cada 
livro. No calendário da Conta-fios, que tem início em Março de 2017 e contempla o seu 
primeiro ano, planeámos as saídas de livros com periodicidade quinzenal e seguimos as 
datas mais importantes do calendário editorial português, tendo em conta o âmbito da 
editora: os lançamentos de romances concentram-se em Maio e Junho e entre Setembro 
e Novembro, meses que coincidem com a Feira do Livro de Lisboa e com a rentrée 
literária, respectivamente. Nos meses de Julho e Agosto, optou-se por não lançar 
qualquer livro. O calendário infanto-juvenil rege-se por outras directrizes, tomando 
particular atenção ao calendário escolar, como nos sugeriu Pedro Reisinho, editor da 
Zero a Oito, editora infantil assumidamente comercial.  
Outro factor que levámos em consideração no planeamento do calendário foi a 
existência de efemérides ou eventos importantes com os quais pudéssemos fazer 
coincidir o lançamento de certos livros. No entanto, esta conjugação não é garantia do 
sucesso do livro: é importante que se acerte no timing. O livro deve ser lançado algum 
tempo antes da data a celebrar para que possa ser enviado a jornalistas e críticos, 
beneficiando do espaço na imprensa. Se nos anteciparmos muito, perde-se o escasso 
tempo de vida útil no qual o livro ocupa os destaques das livrarias. Se, por outro lado, o 
livro for lançado muito perto da efeméride, poderá ficar submerso entre os outros livros 
lançados segundo a mesma lógica, não beneficiando do efeito pretendido. 
 
c. Gestão de projecto e orçamentação 
 
O papel do editor está intrinsecamente ligado ao texto e ao seu melhoramento, 
mas segundo o que pude perceber a partir das masterclasses com os nossos convidados 
(em particular, com os editores) e do processo de pensar a Conta-fios, mergulhar nas 
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complexidades textuais é apenas uma pequena parte do trabalho desenvolvido por um 
editor nos nossos dias. Frequentemente e entre muitas outras funções, um editor do 
século XXI é também um gestor financeiro, que compatibiliza a edição de textos aos 
quais reconhece valor com a viabilidade económica da mesma. 
Tendo em conta a importância de uma boa gestão de projecto, elaborámos o 
orçamento para o primeiro ano de funcionamento da editora, estabelecendo em primeiro 
lugar os custos fixos, que dividimos nas seguintes categorias: renda do espaço, água, 
luz, telecomunicações, equipamentos e software informático, mobiliário, economato, 
limpezas, produção e licenças associadas ao site e ordenados. A equipa da Conta-fios 
seria constituída por cinco membros: duas pessoas para a área editorial, uma pessoa 
responsável pela comunicação, uma pessoa para servir de ponto de contacto com a 
distribuidora e outra para secretariado e administração. Decidimos externalizar os 
serviços de tradução, revisão, paginação, design das capas e do projecto gráfico original 
e impressão. 
Quanto à distribuição, pesámos os prós e contras associados às três modalidades 
– interna, externa ou híbrida – e decidimos recorrer à distribuição externa. A 
desvantagem óbvia seria o desconto médio, percentagem do preço do livro que inclui a 
margem de receita da distribuidora e que esta retém para negociar com os retalhistas. 
Outra desvantagem é a possibilidade de sobreposição de oferta no catálogo da 
distribuidora, que irá apresentar aos pontos de venda o livro sobre o qual tem maior 
margem. Por outro lado, recorrer a uma distribuidora permitir-nos-ia resolver o 
problema de armazenamento dos livros e reduzir custos em pessoal, viaturas, 
combustível e telemóveis. Por preferirmos um escritório situado em Lisboa ou 
arredores, cuja localização central implicaria um custo elevado por metro quadrado e 
preferirmos manter a equipa reduzida a cinco pessoas, os dois últimos argumentos 
assumiram maior peso e resolvemos recorrer a uma distribuidora externa. 
Estabelecidos os custos fixos, completámos o orçamento do primeiro ano da 
Conta-fios com os custos variáveis, nomeadamente os custos de produção associados a 
cada livro. Tomando valores de referência para a tradução, revisão, paginação e para o 
design das capas, pudemos calcular os custos totais da edição, faltando-nos apenas o 
custo da impressão. Havíamos pensado superficialmente no design dos livros da Conta-
fios e especificámos os elementos necessários num pedido de orçamentação que 
enviámos a uma empresa de produção gráfica. 
De seguida, tentámos estabelecer as expectativas de colocação – um dos factores 
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que influencia fortemente a tiragem –, pensando naqueles que seriam os nossos 
principais pontos de venda. A tiragem não deve ser inteiramente esgotada pela 
expectativa de colocação – o número de exemplares enviados para os retalhistas – que, 
por sua vez, não equivale ao número de exemplares vendidos. Atribuindo variáveis a 
todos estes conceitos, calculámos o valor do breakeven em exemplares e em 
percentagem da tiragem, a taxa de rentabilidade da edição e o valor correspondente aos 
royalties, que organizámos num ficheiro Excel. 
Mais do que transmitir-nos conceitos como breakeven, custo unitário de 
produção, margem, factor, desconto médio, taxa de rentabilidade do projecto, 
adiantamento ou royalties, a prioridade de Paulo Ferreira foi que as relações entre estes 
nos fossem de tal modo familiares que, dado um conjunto de variáveis, os resultados 
fossem rapidamente calculados. Este exercício de cálculos foi uma constante ao longo 
do estágio, pois é uma valência imprescindível à função do editor, para estimar custos, 
analisar orçamentos, ter uma noção exacta dos créditos e dos débitos associados aos 
projectos e para que todos os prazos sejam cumpridos. 
 
d. Acções de comunicação 
 
Em virtude da crise económica de 2008 e do facto de os livros não serem bens 
económicos de primeira necessidade, as vendas de livros diminuíram, o que forçou os 
editores a diminuir as tiragens. Esta diminuição e o aumento do custo do papel fizeram 
aumentar os custos de produção e consequentemente, o preço de venda ao público, 
causando a diminuição das margens de lucro da edição. Luís Alegre apresentou-nos 
uma visão interessante da situação, segundo a qual considera que os livros se 
aproximarão daquilo que hoje são os livros de arte, regressando a processos mais 
artesanais e menos mecanizados, pois não será financeiramente rentável fazer tiragens 
pequenas com os métodos agora utilizados. 
Devido a estas dificuldades, algumas editoras publicam segundo uma política de 
lotaria: editam muitos livros na expectativa que um deles se revele o número vencedor, 
ou seja, que se torne um bestseller e ofereça proveitosas margens de lucro. Este pode ser 
um factor explicativo para os 15354 títulos editados em Portugal em 2013
3
, número que, 
                                                          
3
 SOARES NEVES, J. (coord.), Comércio livreiro em Portugal. Estado da arte na segunda década do 
século XXI, Lisboa, APEL – Associação Portuguesa de Editores e Livreiros, 2014, p. 37. 
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para alguns, representa um excesso de oferta, já que em Portugal não há um elevado 
número de leitores com hábitos regulares de leitura e de compra de livros. 
Se considerarmos que há de facto excesso de oferta de livros no mercado português, 
encontramos o contexto no qual o marketing e a comunicação assumem importância, 
pois o seu fim é aproximar o produto do consumidor, ou seja, apresentar o livro ao leitor 
de um modo eficaz para que este decida adquiri-lo, preterindo os outros títulos à sua 
disposição. 
Uma posição de destaque e uma boa promoção nas livrarias é um factor 
adjuvante ao sucesso do livro, já que estas são obviamente um modo privilegiado de 
chegar ao público-alvo, porém uma estratégia de marketing que se queira eficaz não se 
reduz a garantir que os livros estejam visíveis nas livrarias. A estratégia de marketing e 
comunicação é pensada desde a definição do conceito e do leitor-tipo, pois é aí que se 
traçam os contornos do posicionamento da editora. 
Um plano de marketing completo inclui um estudo de mercado e de viabilidade 
do livro, uma análise SWOT do produto e um orçamento das propostas calendarizadas. 
Para a Conta-fios não elaborámos tais planos, pensámos apenas em algumas acções de 
marketing destinadas à promoção dos três livros inaugurais do catálogo da editora, a 
curto e médio prazo: um de ficção literária portuguesa, outro de ficção literária lusófona 
e outro de literatura infantil. Os dois primeiros estavam incluídos na selecção de 
estrelas, o que implica um investimento em marketing e comunicação em conformidade, 
e foram escolhidos para inaugurar o catálogo por tratarem temáticas que atraem a 
atenção do público: o primeiro aborda a violência doméstica e o segundo, o radicalismo 
islâmico. Ao fazer coincidir estes títulos com o início da actividade da editora, 
procurámos beneficiar da potencial polémica causadas pelos temas abordados para que 
as pessoas passassem a conhecer a editora. 
No sentido de dar a conhecer a editora aos leitores e à imprensa, a estratégia de 
comunicação pensada passava por enviar press releases destinados aos meios de 
comunicação social e blogosfera e por uma aposta nas redes sociais, nomeadamente 
Facebook e Instagram, já que havíamos definido o nosso leitor-tipo como utilizador das 
mesmas. A comunicação da editora passaria também por uma newsletter a ser enviada 
em momentos distintos: no início da sua actividade, através da compra de contactos, e 
periodicamente, dando a conhecer as novidades trimestrais. 
Para as estratégias de comunicação orientadas a cada livro, faríamos mais uma 
vez uso dos press releases e das redes sociais. Pensando no livro de ficção literária que 
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aborda o radicalismo islâmico, decidimos explorar as opiniões suscitadas pelo tema e 
organizar o lançamento em torno de uma mesa de debate em torno do mesmo. Por outro 
lado, o lançamento do livro que explora a violência doméstica seria idealmente numa 
livraria Bertrand ou numa FNAC, pois para além de não pagarmos o espaço, 
beneficiaríamos da promoção das agendas próprias da cadeia em causa e no dia do 
lançamento, garantiríamos o destaque do livro nas lojas. Estas acções de promoção 
foram pensadas a curto prazo, não constituindo um plano de marketing. Este exercício 
de imaginação serviu-nos, no entanto, para pensar em como vender um livro de acordo 





4. Tarefas realizadas durante o estágio 
 
A concepção de uma editora correspondeu a um tronco comum do trabalho 
desenvolvido pelos estagiários do Bookcamp. Porém, após os primeiros dias, durante os 
quais as tarefas foram partilhadas, cada um dos estagiários foi direccionado e formado 
numa das áreas da Booktailors, de acordo com as suas preferências e as necessidades da 
empresa. Como referi anteriormente, trabalhei maioritariamente na área de produção de 
eventos e neste ponto, relatarei as actividades realizadas nesta área, bem como outras 
tarefas comuns do Bookcamp. 
 
a. Integração no funcionamento da empresa 
 
No primeiro dia, lemos manuais relativos a duas áreas da Booktailors: 
agenciamento e produção. Estes listam e exploram os diversos processos, tarefas e 
etapas associados a estas duas áreas e são uma referência em caso de dúvida. Para além 
disso, aprendemos a trabalhar com o Excel, ferramenta indispensável usada para bases 
de dados e orçamentos, com o Google Calendar, onde podíamos encontrar 
discriminadas as nossas actividades diárias e o tempo alocado à realização das mesmas, 
e com a Redbooth, ferramenta online para o planeamento e gestão de trabalho de 
equipas.  
 
b. Preenchimento de fichas de produto 
 
Ao pitch – momento no qual um agente literário apresenta um livro a editores 
estrangeiros com o propósito de vender os direitos do livro para uma tradução – 
antecede um trabalho de preparação e prospecção que começa com a leitura da obra em 
questão e a sua análise sob uma perspectiva comercial. Uma ficha de produto 
corresponde a uma fase desta preparação: é um documento preenchido a partir do livro 
em questão e contém a ficha técnica do mesmo, o enredo (um resumo de 7500 
caracteres focado no desenvolvimento da narrativa), a sinopse (um resumo de 1000 
caracteres sem o carácter apelativo de um texto de contracapa), os locais onde decorre a 
acção (um ponto favorável à publicação nesses territórios) e os argumentos de venda de 
obra. Estes podem incluir factores objectivos como os prémios atribuídos ao livro ou ao 
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autor e edições estrangeiras existentes ou argumentos dependentes do conteúdo, como 
as questões tratadas no livro. 
Em contexto de feira, um agente deve estar preparado para apresentar muitos 
títulos a vários editores de nacionalidades e objectivos diferentes, num curto espaço de 
tempo, pelo que o pitch deve ser eficaz. Ao ler a ficha de produto de um livro, um dos 
vinte que tentará vender numa das cinco reuniões agendadas para duas horas e meia, o 
agente pode rapidamente recuperar informação que o ajudará a ser bem sucedido no seu 
objectivo. 
Fiquei responsável pela leitura e preenchimento das fichas de produto dos 
seguintes livros: Para onde vão os guarda-chuvas, Flores e Nem todas as baleias voam 
de Afonso Cruz, Arquipélago de Joel Neto e Sem Coração de Miguel Miranda.
4
 Apesar 
de não ter escolhido a área de agenciamento, esta tarefa foi útil porque me permitiu 
começar a desenvolver uma leitura de editor, por oposição ao olhar do leitor. Um editor 
deve ser primeiramente um leitor, porém é irrealista pensar que o gosto pessoal possa 
ser o único critério ao qual obedece a decisão de editar um livro. Ao analisar um título, 
um editor deve perceber se este se adequa ao mercado, se há público para o livro, qual o 
seu leitor-tipo, qual o timing certo para o lançamento ou quais as expectativas de 
colocação. Em suma, o leitor aprecia o livro, ao passo que o editor deve ponderar um 
conjunto de questões que determinam a viabilidade da sua publicação. Identificar os 
argumentos de venda de um título é uma parte importante dessa análise, porque em 
torno deles se traça toda uma estratégia de posicionamento, comunicação e marketing. 
 
c. Preenchimento de bases de dados 
 
Uma tarefa partilhada pelos estagiários do Bookcamp foi o preenchimento de 
bases de dados relativas a editoras estrangeiras e aos autores agenciados pela 
Bookoffice. Para completar a primeira, recorremos a catálogos de feiras internacionais e 
à internet para encontrar editoras às quais os títulos dos autores da agência pudessem 
interessar, compilando informações cruciais como os contactos dos editores ou 
responsáveis por compra de direitos e se haviam publicado autores portugueses 
anteriormente. Esta base de dados não se subsume numa mera lista telefónica, já que é 
feita uma classificação dos catálogos das editoras de acordo com os géneros publicados, 
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 Ver anexos 1, 2, 3, 4 e 5. 
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a partir de uma análise cuidadosa dos sites das mesmas, trabalho que permitiu perceber 
como estruturam outras editoras o seu catálogo. 
Alimentar a base de dados de autores da Bookoffice consistia num inventário 
dos documentos e livros referentes a cada autor, bem como a sistematização da 
informação quanto às edições estrangeiras de cada título. Não prossegui com esta tarefa 
depois de ter sido encaminhada para a gestão da agenda dos autores, porém assisti a 
como foi vantajosa aos meus colegas que trabalharam no agenciamento a informação 
organizada durante a fase de prospecção e contactos com editoras estrangeiras. 
Ao trabalhar com a equipa de produção, fiquei responsável pela actualização de 
outras duas bases de dados. A base de dados de contactos é preenchida com os e-mails e 
telefones de editoras e agentes literários, autores, jornalistas e outras personalidades do 
meio cultural, estrangeiros ou nacionais; incluem-se também os dados de livrarias, 
bibliotecas municipais, hotéis, restaurantes e outros parceiros. Esta base de dados é 
fulcral para uma empresa como a Booktailors, cuja actuação depende fortemente da 
capacidade de estabelecer relações fortuitas com outros actores do meio. 
A base de dados de convidados lista as personalidades que participaram em cada 
evento organizado pela empresa, quer enquanto orador, quer enquanto moderador, e eu 
era responsável pela sua actualização mensal. 
A organização da informação em bases de dados deriva de um princípio de 
funcionamento da empresa segundo o qual um processo não pode estar dependente de 
uma só pessoa, pelo que a informação necessária à sua realização deve estar ao dispor 
de toda a equipa, assim como o trabalho desenvolvido até ao momento e os passos que 
devem ser tomados de seguida. 
 
d. Gestão da agenda e e-mail de autores 
 
A Bookoffice, uma agência de serviços para autores, oferece aos mesmos um 
acompanhamento completo, desde o aconselhamento na fase de escrita à gestão do seu 
calendário e burocracia. Participei neste acompanhamento gerindo a agenda dos autores 
e o e-mail que se lhe encontra associado, para o qual são enviados pedidos para sessões 
ou entrevistas, grande parte dos quais são provenientes de bibliotecas municipais e 
escolas. 
Independentemente da natureza do pedido, o primeiro passo do procedimento 
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habitual seria dar uma resposta à entidade interessada, procurando saber o máximo 
possível sobre a sessão. Na posse de todas as informações, encaminharia o convite ao 
autor, averiguando o seu interesse e disponibilidade em aceitá-lo. No caso de uma 
resposta positiva, informar-se-ia a entidade interessada da aceitação e das condições do 
cachet e de pagamento de despesas, com os quais o autor deve sempre concordar. O 
agente é o representante do autor e procura defender os seus interesses, podendo 
aconselhá-lo de acordo com o que pensa ser mais vantajoso, porém todas as decisões 
são do agenciado. Nesta função, eu servia apenas de intermediária entre o autor e quem 
quer que solicitasse a sua presença. Agindo em representação do primeiro, podia acertar 
a data, as condições e os detalhes da sessão, formalizados num orçamento que era 
posteriormente submetido à concordância da entidade que endereçava o convite. Depois 
de receber a requisição ou nota de encomenda relativa à sessão, que passava à colega 
responsável pelo departamento administrativo para facturação, restava apenas relembrar 
o autor do seu compromisso alguns dias antes do mesmo e comprar bilhetes de 
comboio, enviar textos para serem lidos nas sessões ou outras diligências específicas a 
cada encontro. 
Ainda no âmbito da gestão da agenda e e-mail de autores, fiquei responsável por 
criar um documento em Excel cuja finalidade era reunir a informação relativa a todas as 
sessões e visitas feitas por autores da Bookoffice a bibliotecas, escolas, livrarias ou 
outros, e simplificar o preenchimento do orçamento a enviar aos clientes. A primeira 
sheet deste documento – “Bíblia” – consistia na lista com todas as informações; na 
segunda sheet – “Orçamentos para envio” – estava replicado o template que apresento 
no anexo 7, um template correspondente a cada visita ou sessão, da qual constam todas 
as informações listadas na “Bíblia”, através da opção de links entre células. Com a 
informação automaticamente preenchida na folha “Orçamentos para envio”, exportava 
para um PDF a selecção de células que compõem o orçamento, pronto a enviar ao 
cliente. 
Para o e-mail de autores são enviados não apenas os pedidos acima referidos, 
mas também pedidos de agenciamento. Nesses casos, eu deveria pedir ao autor uma 
nota biobibliográfica, sinopse e primeiro capítulo das suas obras para posteriormente 






e. Acompanhamento na produção de festivais 
 
Ao trabalhar com a equipa de produção da Booktailors, participei nos bastidores 
da realização de diversos festivais literários, como a Festa da Poesia, em Matosinhos, e 
Tinto no Branco, em Viseu, ambos em Dezembro de 2016, Húmus – Festival Literário 
de Guimarães, em Março de 2017 e Fronteira – Festival Literário de Castelo Branco, 
entre 29 de Março e 1 de Abril de 2017. O meu estágio decorreu entre o final de 
Outubro de 2016 e Fevereiro de 2017, razão pela qual acompanhei os festivais em 
diferentes fases de produção: acompanhei a fase final do Tinto no Branco e da Festa da 
Poesia e o início da preparação do Húmus e do Fronteira. 
Na Booktailors, a organização de eventos literários divide-se nas vertentes de 
programação, pré-produção e produção executiva. Durante a programação, define-se o 
conceito e a duração do evento, pensa-se em possíveis temas para conversas e debates e 
em convidados que se adequariam aos mesmos, imaginam-se exposições, iniciativas de 
promoção de leitura, outras actividades e instalações que são exaustivamente 
orçamentadas e organizadas numa proposta submetida à aprovação do cliente. A 
programação e a orçamentação são etapas em estreita dependência: à realização material 
e concreta das ideias expostas na programação corresponde um custo, para além dos 
custos fixos do evento, como o transporte, alojamento e alimentação do staff ou a 
repérage, uma viagem de “reconhecimento de terreno” para avaliar as condições 
oferecidas pelos locais de realização do evento e pelos parceiros. Determinar e 
discriminar os custos – nos quais se incluem viagens, alojamento e alimentação da 
equipa e convidados, cachet dos convidados, produção gráfica ou equipamento cénico, a 
título de exemplo – permite apresentar uma proposta fidedigna e credível ao cliente, 
determinar a margem de rentabilidade do projecto, identificar onde se tem os maiores e 
menores custos e estabelecer prioridades, assinalando as parcelas onde se pode baixar os 
custos. 
Garantida a aprovação do cliente, passa-se à fase de pré-produção, que consiste 
na preparação do evento, assegurando todas as condições logísticas necessárias à sua 
realização. A equipa de produção executiva encarrega-se então de tarefas como 
contactar os convidados que irão participar nas mesas, debates ou idas às escolas, fazer 
a repérage, reservar alojamento, transporte e refeições ou assegurar que há o material 
cénico necessário nos locais onde decorrerá o evento. 
As fases de programação e pré-produção culminam na fase de produção 
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executiva, ou seja, no acompanhamento do evento no local. A equipa de produção 
executiva acompanha a totalidade da programação, bem como os convidados e os meios 
de comunicação social: é o ponto de contacto entre estes, o cliente e o restaurante, hotel 
ou outros. De um modo geral, o trabalho da equipa de produção executiva é garantir que 
tudo decorre o mais próximo possível do planeado. 
A programação, a pré-produção e a produção executiva correspondem a fases 
distintas do processo, mas são vertentes em constante articulação: a equipa de 
programação não deve ignorar a logística e os custos implícitos nas suas ideias e a 
equipa de produção consulta a equipa de programação quando algumas das ideias não se 
concretizam, oferecendo alternativas. 
Quanto ao Tinto no Branco e à Festa da Poesia, cuja organização estava já muito 
avançada quando iniciei o estágio, o meu trabalho consistiu em compilar fichas de 
convidado, ou seja, um documento personalizado para cada convidado contendo as 
informações práticas referentes à sua participação, alimentação e alojamento
5
. Estas 
fichas são enviadas por e-mail a cada convidado dias antes do evento, relembrando-o de 
todos os detalhes necessários. 
Relativamente ao Húmus e ao Fronteira, participei em reuniões de equipa para 
discutir o ponto de situação da organização. Organizei também os materiais necessários 
para incluir no press kit dos eventos, compilando as fotografias e biografias dos 
convidados à medida que estes confirmavam a sua presença. Recolhia as imagens e 
textos de uma pasta de fotografias e um ficheiro com as biografias de todos os 
convidados, que havia organizado previamente. Não tendo os materiais ou estando estes 
desactualizados, deveria pedi-los à editora, agência ou entidade representativa do 
convidado. 
Coube-me ainda procurar possíveis fornecedores em Guimarães para o período 
de realização do Húmus, especificamente rent-a-car e restaurantes. Se, no primeiro 
caso, a pesquisa foi bastante rápida porque apenas existem duas empresas do género na 
cidade, no caso dos restaurantes, fiz uma pesquisa na internet, tendo como critérios o 
preço, a lotação do espaço, que deveria ser suficiente para acolher um grupo grande, e 
os comentários positivos de utilizadores no TripAdvisor. Seleccionei dois ou três 
restaurantes que cumpriam os requisitos, recolhi os seus contactos e horários e passei-os 
aos meus colegas da equipa de produção para que os visitassem durante a repérage. 
 
                                                          
5
 Ver anexo 6. 
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f. Preparação de exposições 
 
Inseridas no Plano Municipal de Leitura de Lousada, iniciativa da Booktailors e 
da Câmara Municipal de Lousada, estiveram as exposições “Cuquedo” de Paulo 
Galindro, originalmente publicadas no livro homónimo, e “Retratos de Escritores” de 
Afonso Cruz, na qual figuram diversas personalidades da literatura portuguesa e 
lusófona. Com as ilustrações de “Cuquedo”, que haviam sido previamente expostas em 
Guimarães, o meu trabalho consistiu em verificar o estado de todas as molduras, 
substituir as que não se encontravam em bom estado e prepará-las para expedição, 
enviando-as para Lousada. 
Quanto à exposição “Escritores”, foi-me dada a liberdade de eleger quinze das 
trinta e uma ilustrações que a compõem para que fossem expostas numa escola do 
concelho. Privilegiei autores incluídos nos Programas Curriculares de Português do 
Ensino Secundário, como Luís Vaz de Camões, Padre António Vieira, Almeida Garrett, 
Eça de Queirós, Fernando Pessoa e José Saramago. Depois de satisfeito o critério de 
eleger autores cuja obra os alunos da escola conhecessem, pude escolher entre as outras 
ilustrações sem restrições. Elegi os retratos de Camilo Castelo Branco, Sophia de Mello 
Breyner Andresen, Agustina Bessa-Luís, António Lobo Antunes, Francisco José 
Viegas, Valter Hugo Mãe, Gonçalo M. Tavares, Mia Couto e José Eduardo Agualusa, 
preterindo autores igualmente merecedores. Seguidamente, solicitei um orçamento para 
impressão das 15 ilustrações, especificando que eram a cores, as medidas e a gramagem 
do papel. Mediante a aprovação do orçamento por parte do director de produção da 
Booktailors, enviei as ilustrações e confirmei o pedido de impressão. Depois de 
impressas, fui buscá-las e restou-me emoldurá-las, acondicioná-las e enviá-las para a 







Concluída a fase curricular do Mestrado em Edição de Texto, a minha opção 
pela realização de um estágio com elaboração de relatório foi fruto da vontade de entrar 
no mercado de trabalho, procurando uma oportunidade para me desafiar e pôr em 
prática o que havia aprendido até então. Integrar a equipa da Booktailors na modalidade 
do Bookcamp veio completar a minha formação curricular num ambiente exigente, onde 
tudo acontece muito depressa, e correspondeu à expectativa que tinha sobre o que um 
estágio curricular me pudesse proporcionar: desafio e aprendizagem constantes. 
No que concerne às competências técnicas que desenvolvi durante o estágio e 
que procurei sistematizar neste relatório, aprendi a trabalhar com Excel, Redbooth e 
Google Calendar, ferramentas importantes na gestão de tarefas e informação que 
poderão certamente servir-me noutro contexto laboral. Pude participar na organização 
de eventos e no funcionamento de uma agência literária, aprofundar conhecimentos e 
procedimentos relativos a diferentes etapas do processo de edição, com particular 
incidência na gestão de projecto e orçamentação. Desenvolvi ainda uma redobrada 
atenção ao mercado editorial, às suas movimentações e notícias, que, embora fomentada 
durante as aulas, é naturalmente estimulada quando se está inserido neste mercado. 
No Bookcamp, somos estagiários no que diz respeito à preocupação com a 
formação, a que nos é ministrada em conjunto e a que somos encorajados a desenvolver 
individualmente. No entanto, somos também membros da equipa, pois trabalhamos 
integrados nos processos da empresa, de acordo com a sua política de exigência e 
responsabilidade. Desenvolvi neste período uma série de competências transversais que 
me ajudarão no percurso que agora inicio: melhorei a capacidade de organização e 
gestão de tempo, aprendi a trabalhar com prazos e objectivos previamente estabelecidos, 
desenvolvi o meu sentido de responsabilidade e pró-actividade, trabalhei em equipa e 
aprendi a gerir o stress. Trabalhar lado a lado com outros estagiários fomentou a 
partilha de conhecimentos e experiências académicas e uma competição saudável. No 
entanto, sendo o estágio na Booktailors a minha primeira experiência profissional na 
área editorial, tenho plena consciência que a aprendizagem que aqui iniciei está apenas 
no início. 
Ninguém se torna editor ao acabar um Mestrado em Edição de Texto: este 
corresponde apenas à primeira etapa de um percurso que concilia, ao longo do tempo, 
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um corpo de conhecimentos teóricos, experiência prática no mundo da edição e uma 
constante atenção aos livros e ao mercado que deles se alimenta. A vertente académica 
do mestrado é propedêutica para a experiência prática do estágio: é no conjunto que as 
duas componentes assumem o seu total sentido. 
Ainda que o propósito dos seminários leccionados no mestrado seja transmitir 
aos alunos um corpo de conhecimento teóricos relacionados com a edição de texto que 
sirvam de sustentação à nossa posterior experiência profissional, penso que os alunos 
beneficiariam se fossem introduzidas certas matérias de natureza mais prática, quer no 
contexto de seminários que já integram o mestrado, quer pela introdução de novos 
seminários no currículo. Refiro-me a matérias como marketing do livro, gestão editorial 
ou orçamentação de projectos que, actualmente, parecem fazer parte do job description 
do editor. Novos seminários dedicados a estes temas dotariam os alunos de maior 
polivalência e adaptabilidade à realidade do mercado editorial. Explorar o e-book, as 
suas problemáticas e possibilidades também seria bastante útil e possível talvez no 
contexto de cadeiras como Informática para a Edição ou Edição Electrónica. 
Para além de uma certa discrepância entre o currículo académico, muito teórico, 
e a experiência no mercado de trabalho, eminentemente prática, outra dificuldade com 
que me deparei foi a reduzida duração do estágio: 400 horas correspondem a 50 dias 
úteis e no horário do Bookcamp, de segunda a quinta, a cerca de três meses. Este 
período é escasso para a nossa entrada no ritmo da entidade acolhedora e, em certos 
casos, para que possamos ver o fruto do nosso trabalho. A partir da minha experiência, 
posso dar como exemplo o facto de os dois festivais em cuja produção participei numa 
fase inicial se terem realizado depois do término do meu estágio. 400 horas parece não 
ser suficiente para completar satisfatoriamente a nossa formação, com óbvio prejuízo 
para o estagiário e para a empresa que o recebe, podendo até representar um factor de 
exclusão na selecção, já que a empresa não acolhe os estagiários tempo suficiente para 
ver o retorno do seu investimento na formação. 
No âmbito do Bookcamp, uma crítica que expus a Paulo Ferreira, juntamente 
com os meus colegas, prende-se com a escolha precoce relativamente à área onde 
queríamos trabalhar dentro da empresa. Passar pelas três áreas de actuação e 
familiarizar-nos com as tarefas e processos que lhe estão associados, previamente à 
nossa escolha, permitir-nos-ia tomar uma decisão mais bem fundamentada. 
Ainda que não tenha a distância suficiente para avaliar plenamente tudo o que 
aprendi durante o mestrado – seja na componente académica ou na componente prática 
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– creio que, no seu conjunto, me dotaram de uma base de competências teóricas, 
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Anexo 7 – Template de orçamento de visitas de autores 
 
